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I. [bookmark: _heading=h.30j0zll][bookmark: bookmark=id.1fob9te]Apresentação e Justificativa
Este trabalho de iniciação científica foi desenvolvido com bolsa de PIBIC/CNPq, na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), e vincula-se à área de Linguística, Letras e Artes. O estudo integra o projeto de pesquisa “A pesquisa em letramento(s) na Educação do Campo” (GPU/Propesq/UFNT nº 5.117), coordenado pelo Prof. Dr. Cícero da Silva. A pesquisa está vinculada ao Grupo de Estudos em Educação, Linguagem e Letramento – GEELL/UFNT/CNPq, liderado pelo referido docente. 
O GEELL está vinculado ao curso de Licenciatura em Educação do Campo: Artes da UFNT/CEHS de Tocantinópolis. Trata-se de um espaço que reúne pesquisadores com o fito de promover debates e produzir pesquisas na área da Linguística Aplicada e Educação, com ênfase em Educação do Campo, práticas discursivas de leitura e escrita em contexto digital, letramento digital, letramento acadêmico e letramento escolar.
Em nossa pesquisa, destaca-se a trajetória da Educação do Campo no Brasil, que surgiu devido à pressão dos movimentos sociais por um sistema educacional para comunidades camponesas (Caldart, 2009). 
Por sua vez, os estudos do letramento têm como um de seus objetivos compreender como os indivíduos se inserem em determinadas atividades humanas, como na escola, no trabalho, na igreja, mediados por gêneros orais/escritos (Kleiman, 2014). 
Em síntese, os letramentoS englobam capacidades de usos da leitura, escrita e oralidade nas práticas sociais que os atores humanos estão inseridos.
No desenvolvimento da pesquisa, realizamos leituras e fichamentos de obras teóricas sobre o tema a fim de ampliar o nosso conhecimento. Depois, realizamos a coleta de dados e identificamos as teses e dissertações sobre o tema letramento(s) na Educação do Campo no Brasil. Após isso, lemos os trabalhos selecionados para o corpus da pesquisa, fichamos e realizamos as análises.
A seguir, apresentamos os objetivos, a metodologia, os resultados, as considerações finais, as referências principais do estudo e agradecimentos. 





II. Objetivos
Objetivo Geral: Mapear a produção científica (teses e dissertação) sobre letramento(s) na Educação do Campo no Brasil desenvolvida por autores vinculados a Programas de Pós-Graduação de instituições brasileiras, públicas e privadas no período de 2000 a 2022.

Objetivos específicos
• Compreender, a partir das produções científicas, caraterísticas de práticas letradas focalizadas em pesquisas sobre letramento(s) na Educação do Campo e no contexto rural;
• Apresentar indicadores relativos à quantidade e conteúdo, áreas do conhecimento, linhas de pesquisa e instituições das produções acadêmicas sobre letramento(s) na Educação do Campo;
• Discutir contribuições das pesquisas para as práticas letradas na Educação do Campo e no contexto rural.
[bookmark: _heading=h.3dy6vkm]
III. Metodologia
A pesquisa é de natureza bibliográfica. Gil (2006, p. 44) afirma que “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Assim, buscamos na literatura referências teóricas como livros, capítulos e artigos, principalmente, com o objetivo de fundamentar a pesquisa. Além disso, o estudo é de abordagem quali-quantitativa.
Na primeira etapa da pesquisa foi realizado levantamento bibliográfico e estudo teórico sobre teorias do letramento (Kleiman, 1995; Terra, 2013; Street, 2014) e Educação do Campo (Caldart, 2009; Arroyo, 2011). Para tanto, foram consultados livros, capítulos, artigos, dentre outros trabalhos.





Na etapa seguinte, analisamos a produção científica (teses e dissertações) sobre letramento(s) no âmbito da Educação do Campo no Brasil desenvolvida no período de 2000 a 2022.
A coleta de teses e dissertações foi realizada através de consultas parametrizadas digitando-se descritores[footnoteRef:3] específicos sobre o tema da pesquisa nas seguintes plataformas digitais: [3:  Descritores usados na pesquisa: “letramento” + “educação do campo”, “letramento” + “educação rural”, “letramento” + “pedagogia da alternância”, “leitura” + “educação do campo”, “escrita” + “educação rural”.] 

a) Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES);
b) Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).
O corpus traz 37 trabalhos, sendo 26 Dissertações e 11 Teses. 
[bookmark: _heading=h.1t3h5sf]Após realizar a coleta, selecionamos os trabalhos, codificamos o conjunto de material (teses e dissertações) que integra o corpus da pesquisa e realizamos leituras e fichamentos. Em seguida, os dados receberam tratamento. A análise foi realizada com o auxílio de gráficos e tabelas elaborados no software Microsoft Excel.

IV. Resultados
Embora o estudo piloto de Silva (2023) apresente apenas 12 trabalhos em nível de metrado e doutorado sobre o tema letramento(s) na Educação do Campo no Brasil, identificamos um total de 37 trabalhos, sendo 26 Dissertações e 11 Teses.
O estudo mostra que as (26) dissertações correspondem a 70% e as (11) teses a 30% da produção sobre letramento(s) na Educação do Campo. Vejamos a Figura 1:






Figura 1. Produção sobre letramento(s) na Educação do Campo
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Fonte: dados da pesquisa (2023).

As dissertações representam mais de dois terços dos trabalhos. Ademais, a produção está disponível nos repositórios CTD/Capes e BDTD/IBICT, segundo Tabela 1:

Tabela 1. Dissertações e teses por repositório institucional: CTD/Capes e BDTD/IBICT
	Repositório
	Dissertações
	Teses
	Total

	CTD/Capes 
	24
	10
	34

	BDTD/IBICT
	23
	9
	32


Fonte: dados da pesquisa (2023).

Como os repositórios CTD/Capes e BDTD/IBICT estão vinculados a instituições diferentes e muitas vezes ocorre atraso na entrega das dissertações e teses pelos PPG para disponibilização, os números são divergentes. Portanto, um trabalho pode estar disponível em um repositório e não em outro. Vejamos agora a Figura 2:









Figura 2. Distribuição da produção por região geográfica brasileira
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Fonte: dados da pesquisa (2023).

Um dado que chama a atenção na Figura 2 é o fato de as 37 pesquisas estarem vinculadas a Universidades situadas nas cinco diferentes regiões brasileiras, o que é muito positivo. Além de corroborarem a importância do tema na atualidade, reforçam que em todas as partes do Brasil há algum pesquisador interessado no tema. Daí a emergência do tema letramento(s) na Educação do Campo, como ressalta Silva (2023).

V. Considerações Finais
Considerando o objetivo do estudo e os dados coletados, a pesquisa mostra que ainda não é expressivo o número de dissertações e teses que investigam letramento(s) na Educação do Campo/Pedagogia da Alternância (ver SILVA, 2023), o que requer mais cientistas com interesse nesta área de pesquisa para aumentar a produção de pesquisas em nível de mestrado e doutorado sobre o tema focalizado. 
As pesquisas identificadas focalizam usos de leitura e de escrita no interior da escola/universidade e fora dela, como nas práticas/atividades dos movimentos sociais e das comunidades do campo. No convívio social, os sujeitos podem cumprir ou assumir diversas funções e se envolver em diferentes práticas e representações de letramento.




A produção sobre letramento(s) na Educação do Campo analisada está situada na educação básica e superior, e vincula-se a diferentes linhas, como: letramento escolar, letramento do professor, letramento literário, letramento acadêmico, letramento digital, letramento crítico, dentre outros. Isso corrobora que há muitas vertentes dos letramentos a pesquisar.
Podemos afirmar que investigar e conhecer o(s) letramento(s) no âmbito da Educação do Campo é um desafio para todos as áreas (estudos da linguagem, Educação, Sociologia, Antropologia, Matemática, entre outras).
Portanto, por mais que a Educação do Campo seja fruto de uma luta dos movimentos sociais, a realidade no Brasil na prática é completamente diferente: são diversos os fatores que levam as pessoas a não terem acesso ao ensino, como insuficiência de recursos financeiros destinados às escolas do campo; predominância de um ensino tradicional e falta de políticas e práticas da educação do campo; falta de formação continuada de professores e incentivos financeiros.
Vale lembrar que, no campo, em alguns casos, o único meio que as crianças têm de buscar informações é na escola. E é trabalho do professor levar essas informações. E, com base na análise realizada a partir dos dados das diferentes pesquisas, observamos que os conceitos de alfabetização e letramento devem visar à valorização da identidade cultural campesina e a interação escola-comunidade, considerando o contexto do campo para ensinar as pessoas que lá vivem.
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